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DELEGAÇÕESD

Coimbra

Dando cumprimento a uma aspira-
ção antiga, a Junta de Freguesia de Cor-
dinhã mandou erguer no largo principal 
desta localidade do concelho de Canta-
nhede um belo monumento de homena-
gem aos Combatentes do Ultramar. 

No dia 6 de Setembro, após a Missa 
dominical, celebrada em intenção dos 

combatentes falecidos, 
as entidades convidadas, 
os combatentes naturais 
da freguesia, uma repre-
sentação da Associação 
dos Veteranos do Cen-
tro, com sede em Can-
tanhede, e a população 
de Cordinhã reuniram-
se no Largo do Terreiro 
para assistirem à ceri-
mónia de inauguração 
do monumento que ýca 
a perpetuar a memória 
de todos os ýlhos da fre-
guesia que lutaram na Guerra Colonial. 
Depois da bênção do monumento pelo 
Padre Samelo, o vereador da Cultura da 
Câmara Municipal de Cantanhede, Dr. 
Pedro Cardoso leu um belo poema de 
um antigo combatente que emocionou 
os presentes. Seguiu-se o descerramen-
to, pelo presidente da Câmara Muni-
cipal de Cantanhede, Professor João 
Moura, da inscrição gravada num bloco 

de pedra, simbolicamente encimado por 
um “quico”, e o hastear simultâneo das 
Bandeiras de Portugal, do Município e 
da Freguesia. 

Nas intervenções que se seguiram, 
começou por usar da palavra um diri-
gente da Associação de Veteranos do 
Centro que esteve largamente represen-

tada com o seu estandarte. Seguiu-se 
no uso da palavra o Dr. Júlio Diniz, o 
primeiro ýlho da terra a ser mobilizado 
para Angola, logo no início da guerra, 
e que evocou momentos difíceis vivi-
dos nas matas africanas, recorrendo ao 
diário de um soldado. Evocou ainda 
todos os ýlhos de Cordinh« que com-
bateram noutras guerras em todas as 
épocas e aos quais também este mo-

numento é dedicado. A esposa de um 
combatente quis também dar o seu tes-
temunho lendo uma carta do seu mari-
do em forma de verso e a resposta que 
lhe enviou também em verso, papeis 
que ainda guarda ciosamente no baú 
das suas memórias. Na sua interven-
ção o presidente da Junta de Freguesia, 
Enfermeiro Ad®rito Machado, aýrmou 
sentir uma honra enorme ter consegui-
do concretizar este projecto já antigo 
de prestar uma homenagem mais que 

justa a todos quantos partiram desta 
Freguesia para os territórios ultramari-
nos no cumprimento do serviço militar 
e lá souberam honrar a sua terra e a sua 
P§tria nas frentes de combate. Por ým 
usou da palavra o Professor João Mou-
ra que lembrou que o monumento agora 
inaugurado é o reconhecimento público 
dos sacrifícios e do dever cumprido por 
todos os ýlhos de Cordinh« que lutaram 

na Guerra Colonial, adiantando que 
esse reconhecimento deve ser também 
traduzido por medidas do Estado que 
proporcionem um apoio efectivo aos 
veteranos de guerra de forma a minimi-
zar os problemas da sua velhice e das 
deýci°ncias e traumas que trouxeram.

No ýnal os combatentes presentes 
tomaram a iniciativa de cantar o Hino 
Nacional no que foram acompanhados 
por todos os presentes.

Além das entidades e instituição já 

referidas, marcaram também a sua pre-
sença a vice-presidente da autarquia 
Dra. Helena teodósio, o vereador do 
Desporto, Arquitecto António Pinhei-
ro e um representante do Núcleo de 
Coimbra da Liga dos Combatentes. A 
Delegação de Coimbra da ADFA tam-
bém foi convidada, mas o convite foi 
endereçado à antiga sede da Delegação, 
pelo que não chegou ao destino certo 
em tempo oportuno.

O corpo principal deste monumento 
é constituído por um bloco de pedra de 
Ançã com dois metros de altura onde é 
recortada a silhueta de um militar em 
posição de combate. Ao lado está um 
cubo de pedra com a inscrição “HO-
MENAGEM AOS COMBATENTES 
DO ULTRAMAR” e encimado por uma 
escultura do bon® camuþado usado na 
Guerra Colonial, vulgarmente conheci-
do por “quico”. J.D.

COMBATENTES DE CORDINHÃ HOMENAGEADOS

Évora

A Delegação de Évora da ADFA vai realizar o seu já 
habitual Convívio de Natal no dia 12 de Dezembro de 
2009, desta vez em Arraiolos.

Do programa consta uma concentração dos asso-
ciados no Largo Dordio Gomes, junto à Biblioteca 
Municipal, pelas 10h30; uma visita aos principais 
monumentos de Arraiolos pelas 10h45, seguida de 
almoço, pelas 12h30, no Pavilhão “Arraiolos Mul-
tiusos”.

Durante a festa haverá oferta de lembranças aos que 
perýzerem 25 anos de associados (15h30) e oferta de 
prendas aos ýlhos e netos dos associados presentes 
no conv²vio com idade at® 12 anos (inclusive), pelas 
16h00. O encontro vai ýcar completo com anima­«o 
musical às 16h30.

O preço para adultos é de 20,00 euros, para crianças 
dos 7 aos 12 anos é de 10,00 euros e para crianças até 
aos 6 anos o convívio é gratuito.

Para os associados que o desejarem, a Delegação 
de Évora garante transporte, com partida de Évora 
pelas 9h50 e chegada àquela cidade pelas 20h00. As 
marcações devem ser feitas antecipadamente.As ins-
crições devem ser efectuadas até ao dia 4 de Dezem-
bro pr·ximo, na Delega­«o de £vora (telefone 266 
703 473).

A Direcção de Delegação

CONVÍVIO DE NATAL


